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DOC:  ... entrevistar um menino chamado, é... Júnior. Ele estuda a sexta série, na 

Escola, na Escola Maria de Lourdes. Queria saber um, momento, alguma coisa 

sobre a vida dele. Primeiro, seu nome completo. 

INF:  J.P.S., 

DOC: É... a data de nascimento? 

INF:  data de nascimento” ((rápido)) (+) di:: primero de abril (+) primero de abril de 

mil novecentos e oitent/ e/ e dois’ né” 

DOC: Quantos anos você tem? 

INF:  tenho dezesseis ano, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF:  grau de instrução” como assim” 

DOC: Qual a série que você faz? 

INF:  a sexta séri, 

DOC: Onde foi que você nasceu? ((barulho de carro)) 

INF:  nasci:: em (incompreensível),  

DOC: Aonde? 

INF:  (incompreensível), ((barulho de carro)) 

DOC: Mas veio novinho pra cá?  

INF:  não (+) na/ aí/ já/ já cum/ e/ aí/ já/ assi:m/ doze ano, 

DOC: Morou noutra cidade além do Juazeiro? 

INF:  não’ há fui pa/ Fortaleza’ só, 

DOC: Vo... Quanto tempo faz que você vive aqui, na Vila Pelo Sinal? 



INF:  cinco ano, 

DOC: Você tem mãe?  

INF:  tenho, 

DOC: Onde ela nasceu, sua mãe? 

INF: a M. nasceu/ parece que foi ni::/ (+) lá no::/ lá pro lado de:: (+) como é o nome 

dali” daquela/ daquele local” não’ tô lembrado não’ tenho lembrança não’ mah 

/.../ 

DOC:  Como é o nome dela?  

INF: M.E.S./ S., 

DOC: Tem pai? 

INF:  tem não (+) pai me dexô (+) mãe tava grávida de mim (+) quano ela dexô ele (+) 

eles morava em São Paulo’ sabe” ((barulho de buzina)) fórum pa/ São Pulo’ aí 

tava lá quano ingravidô lá’ aí mandô vim na frente e depois vinha atrás’ aí 

pronto’ ela vei/ elê fico lá’ taha grávida de mim, 

                    [[ 

DOC:                                             São separados? 

INF:  aí: são separado, 

DOC: E a profissão dele, qual é?   

INF:  é:: pedrero, 

DOC: E você trabalha? 

INF:  Não, porinquanto não, 

DOC: Só estuda? 

INF:  só istudo, 

DOC: Costuma ver televisão? 

INF:  ((barulho de carro)) hã” 

DOC: Gosta de televisão? 

INF:  gosto, 

DOC: O que é que você gosta na televisão? 

INF:  de jogos’ né” que passa os filme’ é:: jogos e filme’ que eu gosto mais, 

DOC: Qual o time que você torce? 

INF: Palmeras, 

DOC: E assiste jogo do Palmeiras? 

INF: assiti onte mehmo’ assisti na banderante jogo do Palmera’ perdeu de um a zero, 

DOC: Só assiste jogo na televisão? 



INF:  jo:go’ filme’ só que eu só gosto mais de assisti uh filme’ essa parte de desenho’ 

eu num gosto muito não, 

DOC: E o programa do Ratinho, você gosta? 

INF:  vez em quano eu assisto’ que minha mãe ((barulho de carro)) (+) eu fico 

assistino o que ela qué’ (+) o Ratim passa muita coisa interessante’ é bom, 

DOC: Gosta de ler? 

INF:  não’ não gosto muito de lê não’ eu lei’ mais nu::m gosto de lê não, 

DOC: E revista, você gosta? 

INF: não’ gosto não’ eu só num gosto é:: quano num te::m o que fazê’ aí eu vô lá (+) 

aí compro uma revista’ aí’ fico lendo pa/ passa o tempo’ mais pa/ fica:/ gosta 

muito de lê, 

DOC: E os filmes que você gosta mais? Qual o tipo? 

INF: os filme que eu gosto mais” de aventura (+) de aventura’ é/  briga’ né” Bruce 

Lee tamém, ((barulho de carro)) 

DOC: E rádio, você escuta? 

INF: radio’ iscuto, 

DOC: Tem um programa assim de sua preferência? 

INF: Um programa de/ da minha preferência” é:: (+) não’ a: qualqué um’ assim’ o 

negoço que tivé passano ah música melhó’ eu tô lá caçano, 

DOC: Gosta de ouvir música? 

INF: é::, 

DOC: Qual o seu cantor preferido? 

INF: meu cantô preferido” (+) gosto de forró’ mais preferido ((rápido)) é forró’ 

Mastruz cum Leite’ ((rápido)) Mastru/ cum Leite, 

DOC: Sabe dançar? 

INF: sei, 

DOC: Gosta de dançar? 

INF: é, ((risos)) 

DOC: Tem namorada? 

INF: não, 

DOC: Gosta de vaquejada? 

INF: gosto, 

DOC: Já assistiu alguma? 

INF: já, 



DOC: Onde? 

INF: ali:: (+) onde era ali: (+) Juazero’ ali Juazero’ pra lá, ((barulho de carro)) 

DOC: O que é que você gosta da vaquejada? 

INF: o que eu gosto da vaquejada” assim’ né” os/ os vaquero derrubano uh/ os boi, 

((barulho de carro)) 

DOC: Gosta do Crato? 

INF: do Crato” (+) não’ assim’ num tem muita intimidade puh lá, 

DOC: Já foi à Exposição? 

INF: já, 

DOC: O que você acha bonito na Exposição? 

INF: é::’ eu acho:: os/ os animal que tem lá’ né” ((barulho)) os animal que tem lá’ 

buni::to’ forte, 

DOC: Gosta de ir pra igreja? 

INF: gosto (+) da igreja eu gosto, 

DOC: E o Padre Cícero? 

INF: o que eu acho” 

DOC: Sim. 

INF: meu Padim Ciço’ num sei nem falá’ puhque o meu Padim Ciço’ eu acho/ só pu 

sê daqui’ né” só pu/ cê sê daqui’ eu acho que a pessoa (+) num/ num vem pa cá’ 

aí o Padim Ciço faz essa cidade conhecida’ o Padim Ciço é tudo pu Juazero 

aqui’ puhque: se num fosse meu Padim Ciço’ essa cidade era isquecida’ né” 

DOC: E a Romaria? 

INF: bom’ tu cunhece/ você cunhece muitas pessoas’ né” vê como é que as pessoas 

são’ vem gente de fora, 

DOC: E Nossa Senhora das Dores? 

INF: Nossa Senhora das Dores” 

DOC: Sim. O que é que você diz dela? 

INF: (+) mehma coisa’ né” num posso/ num posso dimimuí o tratamento ((frase 

incompreensível)) delah dua (+) mehma coisa, 

DOC:  E o Horto? Você conhece o Horto? 

INF: conheço, ((frase incompreensível)) 

DOC: E o Horto? O que é que você acha bonito no Horto? 



INF: acho bunito a/ a istalta (+) a/ ago/ agora o Memorial ficô Memorial do Romero’ 

o Museu agora ta bunito’ agora a sinhora foi não lá” olhá” (+) agora tá bunito’ 

agora, 

DOC: Sim. Como é o nome desse local que você mora? 

INF: Vila Pelo Sinal, 

DOC: Por que é que o nome é Pelo Sinal? 

INF: puhque quano os pessoal passa lá’ aí eles vi/ virum a matriz’ aí/ aí cumeçarum a 

se benzê (+) aí deu o nome de Pelo Sinal, 

DOC: Você pratica algum esporte? 

INF: pratico’ futibol, 

DOC: Você gosta de futebol? 

INF: é’ o isporte que eu mais gosto é futibol, 

DOC: E a escola? Você estuda? 

INF: istu::do, 

DOC: Faz que série? 

INF: a se:xta,  

DOC: E a sua, e a sua escola? Como é que ela... você gosta? Como ela funciona? Como 

é a sua escola? 

INF: acho legal’ né” até puhque: só num é legal puhque tem recreação’ tem quinze 

minuto de intervalo’ mais dá pa pessoa ficá istudando, 

DOC: E os professores? Ensinam bem? 

INF: insi::na’ insina muito bem puh sinal, 

DOC: E a matéria que você é a que você gosta mais? 

INF: matemática, 

DOC: E as outras matérias? Quais são as dificuldades? 

INF: a dificuldade que eu tenho mais é ciência’ ingrês’ né” puhque ingrês acho que pa 

todo mundo é difice de intendê’ mais a que eu tenho mais dificuldade é ciência,  

DOC: Você estuda em casa? 

INF: na::da (+) quano to só em casa’ eu vô brincá’ jogá bola, ((risos)) 

DOC: E à noite? O que é que você faz? 

INF: à noite eu num tem o que fazê’ vô caçá na televisão pa assisti o filme ou jogos, 

DOC: E a tarde? 

INF: à tarde’ vô pu colégio, 

DOC: E de manhã? 



INF: de manhã’ a gente coloca água’ lá no Pelo Sinal’ num tem água incanada nas 

casa não, ((ruído de carro)) 

DOC: E a água vem de onde? 

INF: a água vem daqui da vila pra lá ((rápido)) (+) (incompreensível),  

DOC: E você bota água pra lá como? 

INF: car/ carrega cum galão ou carrega nas mão’ baldim, 

DOC: E seu pai? Nunca veio passear aqui no Juazeiro? 

INF: nunca vi ele’ há vi uh irmão dele’ mais ele num vi ele não’ nunca vi ele na 

minha vida, 

DOC: E sua mãe trabalha? 

INF: trabaia não, 

DOC: E quem é que mantém a casa? 

INF: é:: é u::m/ meu avô’ que ele era apusentado’ aí passo a apusentadoria pa eu ficá 

recebeno a pensão’ antes dele morrê’ eu fico até cum dezoito ano’ fico recebeno 

a pensão, 

DOC: E depois? 

INF: aí depois ela vende as coisa em casa’ as bibida’ refrigerante’ as coisinha’ vamo 

vê /.../ arrumá trabaio aí’ quase que eu ficava s/ sem istudá pa ir trabaiá’ ela tava 

quereno fala cumigo p eu ir trabaiá lá no lado de Minas Gerais’ um rapaz que vei 

me chamá’ aí ela ia me mandá dexá de istudá’ taha tirano meuh documento’ m/ 

só que eu num quiria dexá de istudá não’ sabe” ((barulho de carro)) depois de 

dexá de istudá’ num vai dá pa/ eu trabaiá direito,  

DOC: E a agricultura? Você planta? 

INF: pranto, ((ruído de carro)) 

DOC: Tem roça? 

INF: já prantemo’ já’ mais agora num pranta mais não, 

DOC: Vocês plantavam o quê? 

INF: ah’ mio’ fejão /.../ ((ruído)) 

DOC: E frutas? Lá onde você mora tem? 

INF: tem manga’ mais é lá p/ p/ pa:: baxo’ lá no sítio que tem manga’ sirigüela, 

DOC: E essa casa que você mora é alugada? 

INF: é alugada’ é da minha tia’ aí ela/ é que nós taha lá na nossa casa’ aí ela (+) taha 

caíno’ mode a chuva’ sabe” antes deu ir pa Fortaleza’ aí eu f/ pa Fortaleza’ aí 



trabaiei um mês’ mai ou meno’ lá pu pessoal’ aí/ aí cum esse dinhero’ aí sobrô 

uns tijolo lá’ aí ela fico lá/ lá p/ pagano aluguel, ((latido de cachorro)) 

DOC: Você tem outros irmãos? 

INF: tem dois irmão, 

DOC: E eles são menores? 

INF: um tem cinco ano e oto vai completa um mês ainda’ a minina, 

DOC: E o de cinco já estuda? 

INF: já, 

DOC: Aonde? 

INF: lá na/ lá na:/ na:/ no Colégio Pelo Sinal, 

DOC: E os filmes que gosta? Que você assiste na televisão? Quais os filmes que você 

gosta mais? 

INF: eu gosto mais’ assim’ que tenha (+) ((barulho de carro)) é: briga’ algum filme de 

aventura (+) que tem tiro’ tirotei’ essas coisa, 

DOC: Esses filmes violentos interferem na sua vida? 

INF: na::da’ eu assisto aquilo dali’ mais nu::m tento praticá aquilo dali não’ que eu  

assisto não’ só pa::/ pa ri mehmo’ sabe como é as coisa,  

DOC: Você acha que esses filmes violentos interferem na vida das crianças?  

INF: interfere na::da’ só se a criança num/ tivé:: ruim da cabeça,  

DOC: E a televisão? Você aça que ela, que ela é boa? Como é que você vê a televisão? 

INF: depende da pessoa’ se a pessoa/ se a pessoa fô:: assistí:: só:: só desÁLP¶�HVVDV�
coisa’ né” que pah criança é bom pa desÁLP�PHKPR¶�DJRUD�SD��DFKR�SXKV�DGXOWR�
assistí filme’ jogos, 

DOC: Você acha que a televisão é um meio de educar? 

INF: acho que é’ a televisão é um mei de educá’ puhque quano elas/ as pessoa tá 

assistino a televisão’ as pessoa sabe as coisa’ né” passa as que as pessoa nunca 

viu’ acho que é um mei de educá,  

DOC: Você já fez alguma viagem? 

INF: já’ pa Fortaleza, 

DOC: Conheceu o quê, em Fortaleza? 

INF: praia’ o Castelão’ nunca tinha visto o Castelão’ nem a praia’ vi o mar, 

DOC: E o Romeirão? Você conhece, aqui no Juazeiro? 

INF: conhe::ço’ Romerão eu conheço, 

DOC: Qual o time que você torce aqui n Juazeiro? 



INF: é o Juazero, 

DOC: Qual o jogador que você mais gosta do Palmeiras? 

INF: do Palmera’ o que/ o que eu gosto mais é do golero, 

DOC: Como é o nome dele? 

INF: Marco (+) puhque as defesa’ ele faz cada defesa bunita’ aí,  

DOC: E no Rio de Janeiro, você torce por algum time? 

INF: não, ((ruído de carro)) 

DOC: Por que você gosta de do Palmeiras? 

INF: puhque eu gosto do Palmeras” acho que puhque é melhó jogadô que tem’ os 

jogadô que tem são bom’ os treinadô são bom’ puhque um time paulista’ né” 

também’ devido eu quase sê paulista’ m/ m/ meu pai’ né” mais minha mãe taha 

morano lá’ quase que eu nasci lá’ ela vei buxada pra cá, 

DOC: Você conhece o Juazeiro? 

INF: Juazero” conheço’ conheço muito não’ mais conheço, 

DOC: O que é que você acha mais bonito no Juazeiro? 

INF: o que eu acho mais bunito no Juazero” o que eu acho mais bunito no Juazero é a 

Matriz’ pra mim,  

DOC: A Matriz de Nossa Senhora das Dores? 

INF: é’ a Matriz (+) é é:: essa parte da Matriz’ da praça Pade Ciço’ né” a parte mais 

bunita que tem’ é ali, 

DOC: O que você acha mais bonito no Juazeiro? 

INF: o Romerão’ ((ruído de carro)) o Franciscano’ Franciscano é bunito, 

DOC:  Conhece o shopping do Juazeiro? 

INF: já vi de longe’ mais ainda pa lá’ ainda num andei ainda não, ((ruído de carro)) 

DOC: E o Padre Cícero? Esse povo que vem para o Juazeiro? É por causa de quê essa 

Romaria? 

INF: acho que é puh causa do meu Padim Ciço’ né” os milagre que fazia, as pessoa 

tem muita fé’ acridita’ aí’ vem, 

DOC: Você acha que o Padre Cícero é santo? 

INF: eu acho que é (+) eu acho que é’ não’ eu tenho certeza’ ele é santo, 

DOC: Como é essa certeza? 

INF: puhque pur os milagres que o povo’ as pessoa vem dizendo e pelas coisa que o 

povo fala que acontecerum’ ((ruído de carro)) puraí acho que ninguém tem mais 

o que dizê não, 



DOC: E o que é que falta para o Padre Cícero ser santo mesmo? 

INF: só falta assim/ o pessoal já aceitarum’ né” fazê o quê” acho que que/ acho que 

num falta nada’ mais nada não’ pa nóis ele já é santo, 

DOC: E o Frei Damião? Você conheceu? 

INF: já’ assim’ quano ele vei pu Franciscano’ né” ele num vei” um tempo aí’ já vei de 

novo” já” 

DOC: O que você acha dele? 

INF: o que eu acha” Frei Damião” acho que ele é como:: nosso pai’ né” ele é bem 

dizê como nosso Padim Ciço’ acho que ele é um santo tamém’ acho que ele é 

santo, 

DOC: E a Romaria? Traz algum benefício para o Juazeiro? 

INF:  traz’ né” que os/ o pessoal’ quano vem’ traz/ vem cum muito dinhero’ aí dexa’ 

vem pra cá’ aí os povo fica vendendo as coisa’ aí  tem o que ganhá’ coloca as 

banca’ eu mehmo aí na Romaria trabaiei num rancho’ trabaiei seis dia lá’ toda 

veiz que é tempo de Romaria’ aí tem um rancho dum colega meu’ aí chama pra 

trabaiá ainda lá, 

DOC: O que é que você faz lá? 

INF: é:: limpeza’ faiz limpeza’ fa::/ varrendo’ né” juntando o lixo’ inchendo o pote pu 

Romero, 

DOC: E o que você espera do eu futuro? 

INF: o que ispero o quê” eu acho::/ eu achava que é jogadô’ eu acho que tem jeito de 

sê jogadô’ mais pa/ tudo tem que tê uma oportunidade’ lá/ lá no juvenil’ ali no 

Santa Clara’ mais só que lá é muita gente’ aí a pessoa num dá oportunidade que 

a fábrica é grande, 

DOC: Na sua escola tem time de futebol? 

INF: tem não’ tem na::da’ só tem JEJUNO’ quano aparece’ aí nós coloca lá um monte 

de minino se::m/ sem/ puhque lá tem quada’ aí é muito difice’ nós tem mei de 

participá do jogo’ nós num tem quada’ aí nós tem como treina” 

DOC: E o que é que falta para conseguir a quadra do colégio? 

INF: num sei não’ acho que/ aí é a Prefeitura’ né” tem que dá um jeito de:: fazê uma 

quada pra cá,  

DOC: Já partcipou dos JEJUNOS?  

INF: a segunda veiz que participo, 

DOC: Ganhou? 



INF: não’ nós ganhemo teve duas partida’ nós joguemo’ aí ganhemo’ joguemo outra e 

ganhemo os ponto’ WO,  

DOC: E a sua escola? O que é que você faz pela sua escola? 

INF: o que é que eu faço” posso fazê é nada’ né” das aula’ participa das aula’ é:: 

participando do colégio’ os amigo’ tem muitos amigo, 

DOC: E a comunidade participa da sua escola?  

INF: participa’ lá onde eu moro mehmo’ participa é muito, 

DOC: O que é que eles fazem? 

INF: vem pa colégio’ quano tem festa’ nós ajuda arrumá’ né” faze a festa pos/ dos 

professô’ pra nós’ ajuda no que tivé’ o que pode ajudá’ nós ajuda, ((ruído de 

carro)) ((espirro)) 

DOC: E sua mãe? Sua mãe participa? 

INF: ela:: é difice de participá’ mais eu tenho uma tia que ela vem no lugá dela’ tem 

aluno tamém tem filho que istuda’ aí vem ela’ né” ((ruído de carro)) 

DOC: Como é o nome da escola que você estuda? 

INF: Maria do Socorro, Maria de Lurdes, 

DOC: Como é o nome da sua professora? 

INF: é misturado’ né” puhque é trocano de aula’ assim de mei em mei hora’ aí/ mais é 

professô’ é Marcondi’ Gilda’ Vicença’ Arleide, 

DOC: E pra você ir à escola? Como é que você vai? 

INF: eu vem de pé’ a pé, ((ruído de carro)) 

DOC: É próxima da sua casa a escola? 

INF: não’ é próxima não’ ((ruído de carro)) (+) é um dez minuto’ né” 

DOC: E quando você vai pro Juazeiro, você vai como? 

INF: a ônibus’ a ônibus ou a bicicleta,  

DOC: Já teve outros trabalhos fora a Romaria? 

INF: trabaiei’ mai trabaiei em fortaleza’ mais de zeladô tamém’ trabaiei lá de zeladô, 

((ruído de moto)) 

DOC: E na escola, tem computadores? 

INF: tem não’ assim/ tinha’ de primero tinha televisão que era/.../ mais só que 

tirarum’ tirarum’ que o prefeito achava ruim’ que nós num tinha’ nós era/ o povo 

num passava’ ficava reprovado’ não aprendia nada’ aí tirarum a televisão, 

DOC: E o desemprego? O que é que você acha do desemprego? 



INF: acho que o desemprego/ (+) acho que é ruim’ né” o desemprego que a pessoa 

sem tê onde trabaiá’ a sociedade doida pa trabaiá’ todo mundo doido pa trabaiá’ 

mais num tem onde trabaiá aqui (+) a pessoa tem que tê a consciência de ir pa 

fora’ pra ir trabaiá fora, 

DOC: E a violência? O que você diz da violência? 

INF: acho que em todo canto é violenta’ tem violência’ mais aqui’eu acho que é mais 

pouca aqui’ que é um canto distante’ né” da cidade’ só tem violência mais na 

cidade,  

DOC: E a droga? 

INF: a droga” eu acho que a droga é uma coisa horrive’ eu ach/ pra mim’ eu nunca vô 

praticá isso’ tem um meu colega’ se eu vê’ dô consei’ raz vamo dexá disso, 

DOC: E o seu comportamento em casa, como é? 

INF: normal’ meu comport/ é normal’ eu já:: num tem pai’ né” só tem mãe’ aí é do 

jeito que ela pode, 

DOC: E suas roupas? Quem é que lhe dá? Quem é que faz suas roupas? Quem é que... 

  [[ 

INF:                                                                                                                          a mãe 

que compra’ quano ela recebe a pensão’ aí aqui acolá’ quano passa algumas 

festa’ ela tenta comprá uma ropinha milho pra mim’ mais pa passá/ pa num 

passá a festa no véi’ né” 

DOC: E os livros da escola? 

INF: os livros é os prefeito que dão’ né” do/ dão os livros,  

DOC:  Sua escola tem merenda? 

INF: tem’ tem uma merend/ num tem nada pa mim mais dá pa merendá uma 

merendinha legal’ mió que nada, 

DOC: Quem é que fornece a merenda? 

INF: quem faz essa merenda” acho que é a Socorro’ só sei que essas merendera /.../ 

DOC: E vem de onde essa merenda?  

INF: a Prefeitura que manda’ ((barulho de carro)) só num sei de onde é não’ mais é a 

Prefeitura, ((barulho de carro)) 

DOC: E aqui, tem algum vereador que olha para esse sítio? 

INF: o vereadô que olha aqui é Domingo Boge, 

DOC: E ele já fez alguma coisa? 

INF: pra cá” 



DOC: Sim. 

INF: aqui acolá ele faz’ num fez assim coloca uma quada’ que aqui num tem uma 

quada’ uma vila tão grande dessa e tanta vila poraí dento dos mato que tem uma 

quada e bem aqui pertim da cidade’ num tem uma quada aqui no Pelo Sinal’ né” 

ele faz/ assim/ é ajudá/ tá/ conhece’ né” (incompreensível) também ajuda’ ajuda 

muito’ né” que ele dá’ né”  

DOC: Aqui tem posto de saúde? 

INF: aqui tem não’ tinha::/ tinha um posto de saúde’ mais num tem não, 

DOC: E quando as pessoas adoecem? 

INF: quano adoece” arranjá um mei de arrumá um carro pu levá pu Juazero, 

DOC: E quando as mulheres vão ganhar nenê? 

INF: se num ganhá em casa /.../ mãe mesmo ganhô em casa’ ela ganhô em casa a 

minha irmã, 

DOC: Tem parteira? 

INF: tem’ tem partera, 

DOC: Como é o nome da parteira? 

INF: o nome da partera num tô lem/ num sei que é não’ parece qué Dona de Jesus’ ela 

tá morano notro canto já (+) mais na hora ela aparece, ((risos)) 

DOC: E dentista? 

INF: dentista tem não, 

DOC: E vocês fazem feira como? 

INF: camioneta (+) onibu (+) moto-táxi’ no que dá pra vim, ((barulho de carro)) 

DOC: Já fez curso no SENAC? 

INF: não, 

DOC: Por quê? 

INF: não’ num sei fazê isso não’ num tô dizeno’ meu negoço é só tentá jogá mehmo’ 

num pratico negoço de/ pa istudá mesmo pa sê pa meu negoço’ o que eu penso 

na minha cabeça é sê jogadô e pronto’ trabaio’ trabaio’ se alguém me dá alguma 

coisa pa eu fazê’ eu vô trabaiá’ mais /.../ (+) (incompreensível), 

DOC: E a chuva? 

INF:  ((risos)) a chuva aqui’ a chuva aqui quano taha chuveno’ né” tá bom’ quano 

chove é bom’ mais quano tá sem chuvê é ruim como lá onde nós mora’ que 

quano tá chuveno’ tudo bem’ que tem uns pote que ienche’ aí a pessoa pode 



carregá água’ mais quano num chove’ é num tanquim onde nós vai tirá água’ é 

uma briga danada’ mais graças a Deus’ quano chove’ aí fica tudo normal, 

DOC: O que você espera desse país, desse governo? 

INF: o que eu espero” esperasse que ele mudasse muito’ né” p/ pra nós’ ((barulho de 

carro)) que ele aumentasse o salaro’ que o salaro é poca demais pa pessoa 

sustentá’ (+) pagá luz’ aí’ fazê’ comprá cumida no merc/ (+) pobe num dá pra 

nada não, 

DOC: E o presidente, o que você acha dele? 

INF: o presidente” o presidente’ acho que num deve tê mais ou meno um/ num 

aumentá muito as coisa’ né” dexá de aumentá as coisa’ mais num aumenta o::/ 

num aumenta o ganhe dos oto,  

DOC: E as crianças do nosso país, como é que você vê? 

INF:  as criança” acho que as criança hoje ((barulho d carro)) são tratada muito mal’ as 

criança do nosso país’ as criança abandonada’ né” num tem pra onde morá’ eu 

acho que o presidente di::/ divia fazê alguma coisa’ nera” cum isso, 

DOC: E os velhos? 

INF: os velhos” os véis eu acho que tudo bem’ né” acho que divia sê:: mais respeitado 

o pessoal velho’ né” tem que tê/ dá carim a eles, 

DOC: Sabe nadar? 

INF: se::i nadá, 

DOC: Já sabe pescar? 

INF: sei, ((barulho de carro)) 

DOC: Já pescou algum peixe? 

INF: já, ((barulho de carro)) 

DOC: Qual foi o peixe? 

INF: taíra’ piau (+) e um bucado de pexe’ né” que tem’ já pesquei’ já pesquei já, 

DOC: E aqui tem açude? 

INF: aqui” tem nada’ açude tem lá:: puh longe’ né” (+) tem rio ali em baixo’ que a 

pessoa vai pescá lá e tal’ o rio passa ali na palmerinha’ dento dos mato’ a pessoa 

vai pra lá e pesca,  

DOC: Tem muitas frutas? 

INF: lá” lá só tem mais é manga’ pur aqui tem mais manga’ manga’ caju’ as fruta que 

tem mais aqui é essa, 

DOC: Você faz a Sexta série, é? 



INF: é’ faço a sexta séri, 

DOC: Quando você terminar o ginásio, você pretende fazer o quê? 

INF: eu” arrumá um trabaio’ se dé pa arrumá um trabaio’ pa ajudá a famia, 

DOC: E o segundo grau? 

INF: acho que o máximo que eu quiria fazê é só até a oitava mehmo, 

DOC: Você não acha que … você ... O que você acha? A pessoa com estudo...  

INF: que eu acho” que tem pessoa que tem istudo’ QUE TEM ISTUDO’ que vai pra 

fora e num consegue trabaiá’ não consegue trabaio’ a pessoa cum primero grau’ 

sigundo grau’ num consegue trabaio’ aí o que é que adianta a pessoa istudá 

tanto” pra fazê primero grau’ sigundo grau” 

DOC: E sem estudo consegue? 

INF: assim/ eu acho::/ é:: a pessoa tenta fazê’ mais sempe num arruma trabaio daquele 

que você istuda’ só arruma trabaio mei pa baxo (+),  

DOC: Você já tem assim uma profissão fora o futebol para  você ser futuramente? 

INF: tem não’ num tem nada’ assim/ profissão’ até agora num penso nada não, 

DOC: Tem namorada? 

INF: não’ tem não, ((risos)) 

DOC:  Mas pretende casar? 

INF:  é::’ tem rapaz’ rapaz/ assim/ sem namorada sem nada’ eu tô novo agora’ num 

penso em casá não’ eu vejo a vida dos oto aí’ o povo se casa’ briga’ aí na mehma 

hora separa’ aí o que que adianta” tem fio’ passano fome’ sem te onde morá, 

DOC: E a nossa Justiça? O que é que você diz dela? 

INF: nossa Justiça” nossa Justiça eu acho/ num sei não como ixplicá isso, 

DOC: E essas corrupções que você escuta na televisão?  

INF: acho bestera (+) é mode o povo mesmo’ que acontece isso,  

DOC: A culpa é dele? 

INF: a culpa é dele’ do Fernando Henr/ (+) se ele mandasse uma::/ bom’ eu quiria vê 

se acontecesse isso, 

DOC:  Você acha que nossas leis são fracas? 

INF: acho que nossas leis são fraca’ leis de lá fora’ bota logo pá matá logo’ ((risos)) 

acho que divia sê assim’ o povo agora vai preso’ no oto dia ta solto,  

DOC: Você é a favor da pena de morte? 

INF: a favô’ sô a favô’ a pessoa divia ir ê preso antes de matá a pessoa’ sô a favô da 

pena de morte, 



DOC: Você acha que a pena de morte resolve o problema da impunidade? 

INF: acho que resolve não’ que:: sempe num mata tudo’ é só uma pessoa’ mata um’ e 

os otro” acho que divia prendê tudim’ pronto’ dexá tudo preso’ pa ficá sofreno’ 

mais pa matá’ que é que adianta matá” 

DOC: E os presídios? Como é que você vê? 

INF: os presídio” os presídio (++) como é que eu vejo os presídio” como falá dos 

presídio” sei não’ num conheço muito esse negoço’ né” 

DOC: E a APAE, que o Governo tirou e as pessoas com os filhos doentes, como é que 

você vê? 

INF: APAE” o Governo tirô” parece que o Governo faz tudo errado’ no lugá de dexá’ 

né” quem tem as pessoa deficientes’ né” já/ já é ruim de vida (+) aí o Governo 

tira’ o Governo é tudo errado’ tudo quanto errado o Governo /.../ ((vozes 

estranhas)) ((um trecho fora cortado)) 

DOC: Eles trabalham? Em quê?  

INF: mais só que são tudo’ é tudo/ é/ tudo mora separado’ tem um que mora em 

Fortaleza’ aí tem um que mora pu lado do Crato’ aí tem/ só tem ah mulhé que 

mora aí’ uh dois home mora separado e ah duas mulhé mora aí’ mora junto’ 

mora perto uma da outra, 

DOC: E aí, eles trabalham em quê? 

INF: um trabaia de vaquero’ m/ mora ali perto do Crato, ((vozes)) 

 


